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I- RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO- Rosa Maria de Azevedo, filha de Durval de Azevedo e de 

Lúcia de Azevedo, concluiu, em 1967, o curso primário no Grupo Esco-

lar "Profª Augustp de Ávila", São Paulo. 

- Em 1968, foi reprovada na 1ª série ginasial do G.E. "Prof. 

Augusto Baillot". 

- Em 1969, foi novamente reprovada, na 1ª série, em História, 

após exame de 2ª época, tendo sido declarada jubilada. 

Em 1970, fez transferência, mediante pedido verbal, sem qual-

quer documentação, foi matriculada na 2ª série do G.E de Vila Ré, 

na qual foi reprovada. 

- Em 1971, repetiu a 2ª série, obtendo aprovação, após exame de 

2ª época em Geografia; 

- Em 1972, frequentou a 7ª série do 1º grau, tendo sido aprova-

da, após exames de 2a época em Geografia, Matemática e Práticas 

de Comércio. 

Em 1973, freqüentou a 8a série, tendo concluido o 1º grau, após 

exame de 2ª época em Ciências. 

- Neste ano de 1974, prestou exame de seleção para a 1ª série do 

2º grau, onde se encontra matriculada. 

Em março de 1974, a Câmara do ensino de 1º grau, deste CEE, apro-

vando parecer, do nobre Conselheiro Elisiário Rodrigues de Souza, fez 

voltar o processo de regularização da vida escolar em diligência à 

Secretária da Educação a fim de que as dúvidas quanto a transferência 

e matrícula fossem esclarecidas. 

- A Diretora do G.E de Vila Ré, confirma que reiteradas vezes 

foi solicitada d Rosa Maria de Azevedo a sua Guia de Transfe-

rência e que a aluna sempre encontrava meios de protelar sua 

entrega. 

A estudante, por sua declaração de própio punho e que faz par-

te dos autos (fls.36) declara que ficou em 2ª época, no iní-

cio de 1970 em História e Matemática que "depois de aluno dias fui 

ver o resultado. Disseram-me que tinha passado. Como eu não 

iria estudar mais ali naquele ano - queria estudar na Vila Ré, 

fui perguntar se tinha ou não vaga. Disseram que sim e no mes-

mo momento já entrei em aula". 
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- Disse, ainda, a estudante Rosa Maria que quando foi retirar a 

Guia de Transferência soube que tinha sido reprovada em Histó-

ria."... perguntei porque me tinham dito duas semanas antes 

que tinha passado. Ela respondeu que estava ali na finha que eu 

não tinha conseguido 50 pontos. Eu saí dali chateada e confusa. 

Não entendi absolutamente o porque daquilo. Como era a segun-

da vez que repetia a 1ª série, fiquei com medo de que meu pai 

poderia fazer comigo pois ele sempre foi severo. Então eu con-

tinuei a ir na Vila Ré até a 8a série. Embora durante esse tem-

po me pedissem os papeis da transferência, eu tinha medo de 

entregá-los e o tempo foi passando". 

2. FUNDAMENTAÇÃO- A história escolar de Rosa Maria mostra sua evolu-

ção psico-pedagógica: repetiu 2 vezes a 5ª série, 2 vezes a 6ª série, 

foi aprovada na 7ª série para a 8a série após 2ª época em três dis-

ciplinas, venceu a 8a série com uma 2ª época e conseguiu classifica-

ção no exame de seleção para a 1ª série do 2º grau. 

Submetê-la agora, a um novo exame de História para convalidar 

sua matrícula na 2ª série ginasial, em 1970, teria apenas aspecto pri-

mitivo e nenhum valor pedagógico. 

Além disso, a sua reprovação na 2a série já foi a conseqüência 

daquele avanço escolar irregular. 

II- CONCLUSÃO 

Diante do exposto, somos favoráveis a regularização da vida esco-

lar, dando-se como válida sua matrícula na 2ª série, em 1970, no G.E 

de Vila Ré, bem como os atos escolares praticados posteriormente. 

São Paulo, 18 de dezembro de 1974 

a) Conselheiro Henrique Gamba Relator. 

III- DECISÃO DA CÂMARA-A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEI-

RO GRAU, no uso de sua competência, deferida pela Deliberação de 09 

de outubro de 1975, adota como a seu Parecer, por deliberação aprova-

da na sessão hoje realizada, a conlcusão do Voto do Nobre Conselheiro. 

Presentes os Nobres Conselheiros - Henrique Gamba, 

João Baptista Salles da Silva, José Conceição Paixão, Maria da Imacu-

lada Leme Monteiro e Therezinha Fram. 

Sala das Sessões, em 18 de dezembro de 1974 

a) Conselheiro Eloysio Rodrigues da Silva 

Relator. 
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